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Apresentamos a coletânea “Fatores que interferem na qualidade da 
prática de enfermagem: autonomia e processo de cuidar”. O objetivo principal 
é apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

Estão reunidos aquí trabalhos referentes à diversas temáticas que 
envolvem e servem de base para a formulação de políticas públicas, atualização 
e melhor desenvolvimento da gestão em saúde e enfrentamento dos fatores que 
interferem na qualidade da prática de enfermagem e que são fundamentais para 
a garantía da autonomia e do processo de cuidar com qualidade.

O volume 1 aborda temas como o manejo da dor em recém-nascidos 
prematuros; cuidado a pacientes em sepse; amamentação; assistência às 
mulheres grávidas e puérperas; promoção da saúde na infância e adolescência; 
violência obstétrica; infecções de transmissão sexual; trabalho da enfermagem 
na pandemia da Covid-19 e gerenciamento de riscos; prevenção de infecções 
hospitalares e o processo de acompanhamento e mediação entre supervisionado 
e supervisor.

O volume dois tras estudos que abordam questões sobre a qualidade 
do cuidado em saúde; acolhimento em oncología; atenção à saúde da mulher; 
bioética na saúde; comunicação em saúde; atendimento pré-hospitalar, 
de urgência e emergência e tratamento intensivo; assistência a vítimas de 
queimadura; assistência ao paciente idoso, ao portador de doenças no trato 
gastrointestinal, a pessoas com transtorno do espectro autista; saúde da 
população indígena; gestão do trabalho em enfermagem, estresse ocupacional 
e práticas sobre o descarte de medicamentos não utilizados e vencidos.

Os trabalhos científicos apresentados nesse livro poderão servir de base 
para uma melhor qualidade da prática da enfermagem. Nesse sentido, a Atena 
Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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IDOSOS SOB CONTEXTO DA PANDEMIA DO 

COVID-19

Saulo Igor Santana da Silva  
Discente do curso de enfermagem da 

faculdade de Ilhéus 

Artigo Científico apresentado como cumprimento 
das atividades da disciplina Trabalho de 
Conclusão de curso, do Curso de Enfermagem, 
defendido em dezembro de 2022.

RESUMO: Introdução: A presente pesquisa 
trata dos paradigmas entre a saúde mental 
humana, aliado à função do profissional de 
saúde da Enfermagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermeiro; 
Pandemia Covid-19; idosos. 

NURSES’ ACTIONS IN THE 
REPERCUSSIONS OF SOCIAL 

ISOLATION IN THE ELDERLY UNDER 
THE CONTEXT OF THE COVID-19 

PANDEMIC 
KEYWORDS: Nurse; Covid-19 pandemic; 
Seniors.

 

1 |  INTRODUÇÃO 
A presente pesquisa trata dos 

paradigmas entre a saúde mental humana 
aliada à função do profissional de saúde da 
Enfermagem, sob o contexto pandêmico 
do COVID-19. O COVID-19, é uma doença 
causada pelo vírus SARSCov-2, com o 
surgimento na China, na cidade de Wuhan, 
no ano de 2019. 

Assim, destaca-se o papel do 
Enfermeiro, como um dos profissionais que 
atuou na linha de frente com o propósito 
de tentar salvar vidas, na recuperação da 
saúde mental de idosos que sobreviveram, 
mas ficaram com as marcas na saúde 
mental deixadas pelo isolamento social.  

Acredita-se que este trabalho seja 
relevante, pois....

Tem-se como problematização 
do trabalho, o seguinte questionamento: 
Como o enfermeiro pode atuar diante 
das repercussões à saúde mental de 
idosos deixadas pelo isolamento social, 
no contexto da pandemia do COVID-19? 
Logo, o objetivo geral do trabalho consiste 
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revisar o que versa a literatura sobre a atuação do enfermeiro nas repercussões do 
isolamento social em idosos sob contexto da pandemia do COVID-19.

No que tange aos objetivos específicos, o trabalho visa: Identificar quais os danos 
à saúde mental de idosos deixados pelo isolamento social no contexto da pandemia do 
COVID-19; quais medidas podem ser adotadas pelo profissional enfermeiro diante dos 
danos deixados pelo isolamento social na saúde mental de idosos. 

 

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Panorama mundial da covid-19 
O novo coronavírus, de origem Chinesa, expandiu-se velozmente em todo país, 

sendo que até o período de 30 de janeiro de 2020, houve sua exportação por até 20 países 
(GALLETA, 2021). 

A referida epidemia, encontra-se em fase progressiva na boa parte do universo, 
diante a vulnerabilidade biopsicossocial que a pandemia tem causado, um aspecto 
essencial para seu combate, é a redução da circulação dos indivíduos em locais públicos, 
evitando aglomeração de pessoas, o que ficou conhecido como isolamento social (POZO-
HERCE, 2020).           

De acordo a recomendação advinda pelo governo do Reino Unido e outros países 
acometidos, medidas de distanciamento social são caminhos que os indivíduos podem 
tomar para diminuir a interação social, ajudando na redução da transmissão do coronavírus 
(POZO-HERCE, 2020).  

Conforme aponta os dados oriundos da OMS, o total de casos confirmados é de 
3.145.407 e 221.883 mil óbitos distribuídos em 214 países em todo planeta (WHO, 2020).  

É importante destacar que o vírus da COVID-19 resultou em índices elevados de 
morbimortalidade e além dos prejuízos deixados à saúde, a pandemia também resultou 
em impactos diretos e negativos na vida humana, influenciando nas atividades cotidianas 
como, por exemplo, no trabalhar, aprender e se divertir nos momentos de lazeres, tendo 
portanto impactos econômicos, sociais e culturais (GALLETTA, 2021).  

2.2 Profissional de enfermagem e a pandemia: aspecto geral 
O profissional de Enfermagem possui relevância de protagonista na pandemia 

da Covid-19, pelo notório exercício hábil da sua classe profissional no que concerne a 
contribuição com o  cuidado para a população, sob a ótica da integralidade humana. 

Pelo contexto da grave crise sanitária oriunda da pandemia do coronavírus 
(Covid-19), a atenção em todo o mundo se inclinou à ciência e ao trabalho dos profissionais 
da saúde, diante da árdua luta contra a doença e em benefício da vida, mudando o status 
da profissão de um cenário de desvalorização para um de herói (QUEIROZ et al., 2021).  

O reconhecimento da atuação desses atores nesse momento de crise pandêmica foi 
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campanha um evento marcante e histórico e de modo simultâneo expôs a desvalorização no 
que tange ao piso salarial imposto pelos governantes e empregadores para a contratação 
de profissionais da saúde para os hospitais de destinados à Covid-19 (Clementino et al., 
2020).

Não há outro profissional que exerce a assistência como os profissionais de 
enfermagem, prestando serviços aos pacientes 24 horas por dia e possuindo, portanto, 
maior risco de se infectarem (VARGHESE et al., 2021).

Os profissionais da enfermagem e da saúde de um modo geral necessitam estar de 
forma instrumentalizada, bem como os gestores e os coordenadores precisam perpetuar 
um planejamento institucional que oferte capacitações contínuas, para lidar com a 
potencialidade que o contexto atual de pandemia oferece (PEREIRA et al., 2021).  

3 |  MATERIAL E MÉTODOS  
O presente estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica, a qual visa buscar 

informações em materiais disponíveis nas plataformas eletrônicas, painéis, dissertações, 
teses, artigos científicos e livros. Será empregada também a pesquisa documental, 
analisando palestras, leis, revistas e documentos voltados para os estudos do papel 
significativo do profissional de Enfermagem diante às repercussões à saúde mental de 
idosos deixadas pelo isolamento social no cenário pandêmico do Covid-19. Foi utilizado 
como critérios de inclusão materiais publicados entre os anos de 2018 à 2022, utilizando-se 
dos seguintes descritores:  Enfermeiro, Pandemia Covid-19, idosos. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A pandemia do covid-19 impactou expressivamente na saúde das pessoas idosas, 

evidenciando uma maior necessidade de proteção, cuidado, promoção da autonomia e 
independência desse público. 

No país, este desafio é enorme, afinal, sob o contexto da dramática desigualdade 
social, os indivíduos conhecem pouco acerca de todas as características do covid-19, 
certos locais não têm saneamento básico e em algumas casas existem a superlotação, 
como nas favelas. Assim, as equipes de saúde além de lidar diariamente com as lotações 
médicas e as mais diversas patologias, passou a labutar intensivamente em lutar pela vida, 
diante da pandemia da COVID-19 (COSTA, ET AL., 2020) 

Para lidar com a pandemia da COVID-19, o mundo adotou medidas de contenção, 
por exemplo, a manutenção do isolamento e distanciamento social, o uso de máscaras 
faciais e bloqueio. Apesar dessas medidas serem eficazes, a elevada taxa de mortalidade 
evidencia que estas não foram o suficiente. Conforme os dados do Ministério da Saúde, a 
quantidade de morte acumuladas em 2021 é de 586.851, posicionando o país em quinto 
lugar mundial do ranking dos óbitos pela COVID-19. (BARBOSA ET AL., 2021). 



Fatores que interferem na qualidade da prática de enfermagem: Autonomia e 
processo de cuidar 2

Capítulo 12 120

Vale destacar que durante o processo da presente pesquisa, foi possível notar que 
os idosos demonstram um nível de dependência maior quando eles vivem sozinhos ou 
quando são submetidos a mudanças repentinas em sua vida, como por exemplo a perda 
do companheiro ou de algum familiar.  

Esses acontecimentos refletem não só em suas condições físicas, mas principalmente 
em suas condições emocionais, podendo intervir em sua qualidade de vida.  

Ao considerar toda a coleta de dados no presente estudo, constatou-se que o 
processo pandêmico da covid-19 teve impacto negativo na saúde psíquica e física do 
grupo de pessoas idosas. Em decorrência da velhice, o organismo do idoso não terá a 
mesma funcionalidade em que teria durante a sua idade jovem/adulta, neste sentindo,  o 
envelhecimento é considerado como ponto negativo no enfrentamento da covid-19.  

4.1 Covid-19 e danos psicológicos à saúde dos idosos
O processo do isolamento social tornou-se a medida mais eficaz para que a curva de 

transmissão do vírus fosse reduzida em muitos países, no entanto, ele modifica de forma 
impactante os hábitos de vida das pessoas em todas as vertentes. 

4.2 Papel do enfermeiro aos idosos no cenário pandêmico 
É fundamental abordar acerca do papel protagonista do profissional de enfermagem 

como instrumento para beneficiar a qualidade de vida dos idosos, uma vez que o grupo de 
idosos possuem necessidades que demandam por cuidado integrais e em âmbitos clínicos, 
sociais, culturais e biológico, a partir do princípio do cuidado humanizado.  

Em decorrência da crise gerada pelo contexto pandêmico, surgiu um grande desafio 
para as equipes de enfermagem no desempenho da sua assistência e acolhimento para 
com a sociedade, especialmente para com o grupo idoso, haja vista que eles pertencem ao 
grupo de risco para COVID-19, por terem maior exposição a vulnerabilidade aos agravos 
que o novo coronavírus pode acarretar (CORONGO et.al 2020).  

Assim, o profissional de enfermagem possui importante funação na atenção a saúde 
dos indivíduos idosos, marcando a assistência pratica com cuidado preventivo, clínico e 
educacional, com a finalidade de viabilizar melhores condições de vida para os idosos, 
proporcionando melhoria ao contexto em que o Brasil se deparou com elevadas taxas de 
mortalidade nessa população. 

Ante o exposto, averígua-se que a enfermagem é essencial no que tange a melhoria 
da qualidade de vida inerente à pessoa idosa, bem como para reduzir os riscos que a 
doença predispõe à essa população (NUNES, 2020).  

Os profissionais de enfermagem devem buscar por novas práticas e ações para 
melhor atender a demanda advindas dos idosos de modo segura e eficaz. Uma vez que, 
além de toda problemática advinda do contexto pandêmico, os idosos ainda se deparam 
com complicações em decorrência do envelhecimento, como por exemplo, características 
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pessoais e a alta taxa de doenças crônicas pré-existentes, necessitando de cuidados 
especiais, que perpassam desde ações preventivas, tratamento à reabilitação. (CORONGO 
et.al 2020).  

Em meio ao cenário pandêmico foi fácil constatar a precisão de uma atenção que 
estivesse voltado as peculiaridades de cada idoso, afinal, estes apresentam demandas 
distintas e complexas que precisam de uma atenção maior, tendo em vista que o idoso já 
sofre com a fragilidade decorrente do processo de envelhecimento.  

Desse modo, os enfermeiros se tornam protagonistas, à medida que, atuam em 
áreas distintas, suprindo as necessidades dos idosos através da prevenção, promoção e 
vigilância em saúde, sem contar a atenção especializada (FREITAS, 2022).  

Dessa forma, a população idosa possui muitos fatores de risco que facilitam o 
processo de contágio pela covid-19 e também apresentam muitos fatores que determinam 
maior risco de agravamento e mortalidade pela COVID-19. Assim, o papel assistencial da 
enfermagem enseja de modo mais efetivo de modo integral, visto que por intermédio de 
diagnósticos de enfermagem feitos pelo profissional, se faz possível realizar a identificação 
dos problemas como um todo e dos problemas específicos que rodeiam a vida da pessoa 
idosa, e se torna possível adotar medidas e ações para beneficiar sua qualidade de vida. 
(FREITAS, 2022).  

A população idosa pertence a um grupo de risco, pois tem facilidade para serem 
contaminados com o coronavírus e possui maiores consequências negativas da patologia, 
ao considerar os seus agravos e em ocasiões mais extrema o óbito. Portanto, medidas 
profiláticas foram realizadas para o grupo de idosos, por exemplo, o distanciamento social 
com o objetivo de impedir a contaminação entre eles. Por consequência do distanciamento 
social se fez preciso que os idosos ficassem por mais tempo dentro de suas residências. 
(BARBOSA et.al, 2021).  

Assim, Barbosa et al. (2020), frisam em seu estudo que, nas hipóteses em que a 
assistência deva ser prestada dentro das casas, se for possível, o profissional enfermeiro 
deve realizar uma avaliação para analisar se o ambiente é de fato apto para a continuidade 
da prestação de cuidados.             

Constatou-se também que, se faz preciso a criação de vínculo eficaz de comunicação 
entre o enfermeiro ou equipe de saúde e o paciente e demais familiares, para atingir a 
identificação das necessidades precisas, e ao oferecimento das orientações e cuidados 
precisos.  

Ademais, as pessoas e familiares ou auxiliares necessita receber orientações em 
relação as medidas preventivas de infecção, como por exemplo: usar máscara, álcool em 
gel, lavar das mãos com água e sabão dentre outras questões controladoras a proliferação 
da patologia, a fim de se ter meios mais eficazes para se manter o convívio com o idoso de 
modo mais seguro.  

Conforme alude Santos et al. (2020), com o processo pandêmico houve um olhar 
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diferenciado para a vivência dos idosos, sua saúde, condições socioeconômicas e apoio 
aos seus familiares.  

Sendo assim, o grupo de pessoas idosas se torna de risco em decorrência das 
suas vulnerabilidades naturais ante ao processo de envelhecimento, mostrando suas 
especificidades o que acarreta negativamente toda rede familiar e não somente se limitando 
ao idoso.  

Ante a situação retratada, é fundamental que a equipe de saúde tenha a capacidade 
do amparo e proporcionar assistência exata e humanizada não somente para o idoso, mas 
também para aqueles que fazem parte das suas convivências, afinal todos se encontram 
preocupados devido as consequências da doença no idoso.  

Observa-se que os enfermeiros têm habilidades para exercer a função do cuidado 
ao idoso de forma primordial, devido as suas contribuições e ações preventivas, por meio 
da educação em saúde, assim também na intervenção de cuidados aos idosos afetados 
pela covid-19. Mediante ao cenário pandêmico, a equipe de enfermagem visou determinar 
diretrizes para inviabilizar o contágio de paciente para o profissional e vice-versa através 
de um manejo seguro para o paciente bem como para o profissional (SANTOS et.al 2020). 
A assistência de enfermagem está voltada ao cuidado humanizado e específico de cada 
paciente, com diagnósticos de enfermagem e intervenções para contribuir de forma positiva 
na vida do idoso.  

Com o intuito de combater o vírus e de não proliferar a patologia, os profissionais 
de enfermagem usam EPI’S (Equipamentos de Proteção Individual) como: luvas de 
procedimento, óculos, máscara n95, para o pé, gorro, avental descartável, protetor fácil e 
realizam a higienização das mãos de forma adequada com água e sabão e o uso álcool 
70%, além de evitar o contato das mãos com as mucosas: olhos, nariz e boca. (BARBOSA 
et al., 2021).  

Então, constata-se a importância do papel da enfermagem na assistência à saúde a 
pessoa idosa no contexto pandêmico desempenhando a atenção por intermédio do manejo 
clínico, realização da elaboração de intervenção e atenção ao paciente para enfrentar o 
covid-19. 

Sem contar com a realização da assistência no cuidado, ele tem a preocupação 
com a sua biossegurança, com a finalidade de assegurar a saúde do idoso. Melo e demais 
colaboradores (2021) afiram que, o princípio da enfermagem tem por fundamento o cuidado, 
entretanto, é essencial uma maior precaução a sua saúde, visto que é imprescindível para 
oferecer cuidado ao outro. Esse cuidado tem por finalidade impedir danos físicos, mental 
ou emocional, no dia a dia em seu trabalho.  

É válido salientar a importância da reflexão acerca da qualidade dos serviços 
de autocuidado voltados aos idosos, para que proporcione ao enfermeiro uma visão 
panorâmica de todos os aspectos que envolvem indivíduos, pois, isso pode levar a 
interações interpessoais benéficas e produtivas.  
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O objetivo do desenvolvimento do cuidado ao idoso é identificar e demonstrar que 
suas vidas possuem valor, especialmente durante o processo de pandemia de covid-19, 
para promover cuidado e assistência com o intuito de identificar os fatores condicionantes 
aos agravos da patologia devido a sua vulnerabilidade. As orientações de enfermagem 
foram feitas a partir das necessidades de cada indivíduo bem como sua gravidade durante 
a pandemia, trazendo novo sentido as vivências neste processo, trazendo importância para 
o idoso como centro de atenção, necessidades, anseios e responsabilidade (BALESCO, 
2020).  

É cabível ao profissional de enfermagem trilhar as ações no que tange ao 
gerenciamento, abrangendo também na organização dos fluxos dos pacientes, verificando 
sinais vitais, e identificando o aparecimento de sinais e sintomas de gripe, orientando 
quando ao distanciamento dos indivíduos dentro do ambiente, com distância de 1 metro 
entre assentos, poltronas e leitos. Reforçar a educação em saúde, ao realizar anúncios 
sobre o vírus, auxiliando os idosos que possuem deficiência cognitiva, com o objetivo de 
relatar sobre a importância de se manter a higiene através da lavagem das mãos e o uso 
do álcool a 70% (SILVA, 2020).

Balesco (2020), relata que além das contribuições e assistências na linha de 
frente contra o covid-19, o profissional de enfermagem demonstrou inovações ao prestar 
assistências nas demais integralidades da saúde, fazendo uso da tecnologia 39 por meio de 
comunicação remota, utilizando de meios tecnológicos como a internet e rede social, canais 
de comunicação e aplicativos de telefone celular. Esses métodos contribuíram de forma 
significativa para monitorar as pessoas idosas que se encontram reclusas da sociedade 
devido ao distanciamento social. Neste sentido, os profissionais de enfermagem utilizaram 
as redes sociais e vídeo conferência como meio para conscientização e informação a 
população. (NEVES et al. 2020). 

Neste cenário atípico, o enfermeiro assume vários papeis como promotor de saúde 
da família, por permanecer em liam com a família, bem como os familiares, sendo este 
contato por intermédio do uso das tecnologias, reforçando a responsabilidade dos familiares 
e do idoso ao promover sua autonomia, diante aos cuidados como o uso de medicações, 
bem como na promoção de assistência especializada de acordo com cada realidade no 
contexto do isolamento. (BALESCO, 2022). 

Através do estudo, é possível observar que as assistências em enfermagem 
proporcionam melhores qualidades de vida e saúde para a população idosa, logo que o 
profissional neste cenário de isolamento social em consequência da pandemia de covid-19 
orienta, dialoga, assiste e cuida de maneira eficaz. Ainda, conversa e orienta de maneira 
ética aos responsáveis pelos idosos, os familiares ou amigos. (BALESCO, 2020)           
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5 |  CONCLUSÃO 
Observou-se no estudo que o processo de envelhecimento propicia várias 

mudanças na vida do indivíduo, sejam elas a realizar as suas atividades diárias e ter a sua 
independência ou associadas as patologias que costumam aparecer neste processo. 

A capacidade física dos idosos por estarem debilitados, os força a se adequarem a 
essa nova condição, o que pode ser visualizado pelos graus de dependência que ele irá 
apresentar, sejam elas através das limitações físicas que refletirá em conseguir realizar 
as atividades do dia a dia, ou nas limitações voltadas a saúde mental que poderá ser 
identificada ao nível que o idoso conseguirá se recordar de algo recente, ou memoria 
distante.  

Além das várias mutações que o idoso é submetido em detrimento do processo de 
envelhecimento, houve o isolamento social da pandemia do novo coronavírus que trouxe 
diversos efeitos negativos a qualidade de vida desse público.  
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